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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O transporte aeromédico é uma 
modalidade de deslocamento de paciente 

utilizada pincipalmente quando se fala de 
enfermos em estado crítico, em muitas ocasiões, 
representa a única opção para que o indivíduo 
receba assistência. Assim esse trabalho 
objetiva, relatar, as principais evidencias 
da literatura científica acerca da atuação 
do enfermeiro no transporte aeromédico de 
pacientes críticos. O tipo de estudo que foi 
realizado constitui uma revisão de literatura. A 
seleção das amostras foi realizada nos meses 
de julho a setembro de 2015, nas bases de 
dados disponíveis MEDLINE, LILACS, BIREME 
e Scielo. Foram encontrados 13 (treze) artigos 
que fazem referência ao tema em discussão. 
Verificou-se que o ano em que mais ocorreu 
publicações foi o ano de 2011 com 36,36%, 
seguidos de 2009 e 2012, ambos com 18,18%. 
O estado brasileiro em que mais prevaleceram 
as pesquisas foram Santa Catarina e São 
Paulo, ambos com 27,27% publicações cada, 
seguidas por Brasília 18,18% das publicações 
e Curitiba, Pernambuco e Fortaleza com uma 
publicação cada, representando 9,09% do total 
de publicações. A discussão foi estruturada em 
três categorias, a saber:  Enfermeiro de Bordo, 
Perfil das vítimas aeroremovidas, Cuidados de 
enfermagem. Esta pesquisa pode, igualmente, 
contribuir para o aprimoramento da compreensão 
da atuação do enfermeiro na remoção aérea 
de pacientes, objetivando propiciar reflexões 
e discussões entre profissionais que atuam 
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nessa área e estimular pesquisadores no sentido de realizar estudos nesta linha de 
pesquisa, podendo-se até mesmo fazer inferências.
PALAVRAS-CHAVE: Transporte de pacientes, Resgate aéreo, Assistência de 
enfermagem.

NURSE’S PERFORMANCE NON-AEROMEDICAL TRANSPORTATION OF 
CRITICAL PATIENTS: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Aeromedical transport is a modality of patient displacement used mainly 
when speaking about critically ill patients, on many occasions, it represents the only 
option for the individual to receive assistance. Thus, this work aims to report the main 
evidence in the scientific literature about the role of nurses in the aeromedical transport 
of critical patients. The type of study that was carried out constitutes a literature review. 
The selection of samples was carried out from July to September 2015, in the available 
databases MEDLINE, LILACS, BIREME and Scielo. We found 13 (thirteen) articles that 
refer to the topic under discussion. It was found that the year in which most publications 
occurred was 2011 with 36.36%, followed by 2009 and 2012, both with 18.18%. The 
Brazilian state in which research was most prevalent was Santa Catarina and São 
Paulo, both with 27.27% publications each, followed by Brasília 18.18% of publications 
and Curitiba, Pernambuco and Fortaleza with one publication each, representing 9.09% 
of total publications. The discussion was structured in three categories, namely: Nurse 
on Board, Profile of airborne victims, Nursing care. This research can also contribute to 
improving the understanding of the role of nurses in aerial removal of patients, aiming 
to provide reflections and discussions between professionals working in this area and 
encourage researchers to carry out studies in this line of research, even being able to 
even make inferences.
KEYWORDS: Transporting patients, Air rescue, Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A primeira tentativa de organização moderna de auxílio médico de urgência foi 
colocada em prática, em 1795, por Dominique Larrey para Napoleão durante sua 
campanha na Prússia, a ambulância voadora – uma carruagem puxada por cavalos 
com pessoal médico treinado. Assim iniciou-se a era do tratamento pré-hospitalar 
(LOPES, 2009). 

No Brasil, a remoção aeromédica teve início na Força Aérea Brasileira, com o 
Serviço de Busca e Salvamento, em 1950. Depois, muitos outros locais implantaram 
esse tipo de remoção, por exemplo, o Corpo de Bombeiros Militares do Rio de 
Janeiro e o Projeto Resgate do Estado de São Paulo. O antigo Departamento de 
Aviação Civil, hoje ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil é o órgão responsável 
por homologar as aeronaves para esse tipo de remoção, bem como supervisionar 
e estabelecer um currículo mínimo para a formação e treinamento da tripulação 
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aeromédica (PASSOS; TOLEDO; DURAN, 2011). 
O transporte aeromédico é uma modalidade de deslocamento de paciente 

utilizada pincipalmente quando se fala de enfermos em estado crítico, em muitas 
ocasiões, representa a única opção para que o indivíduo receba assistência em um 
centro especializado nas suas afecções (SCUISSIATO et al., 2012).

O  transporte aeromédico  exige que o profissional desenvolva habilidades 
de raciocínio clínico e diagnóstico para gerenciar as necessidades dinâmicas do 
paciente em ambientes não estruturados, incertos e muitas vezes implacáveis. A 
simulação de alta fidelidade pode ser fundamental no treinamento de equipes de voo 
interprofissionais para melhorar a competência por meio de assistência médica de 
qualidade e segura durante o transporte médico, que de outro modo pode levar anos 
para ser aprendida devido à inconsistência nas experiências do mundo real (ALFES 
et al., 2015). 

As transformações ocorridas através dos tempos, no atendimento pré-hospitalar, 
contribuíram para o desenvolvimento de tecnologias complexas e especializadas, 
como o uso de helicópteros, e que tornaram possível a sobrevivência de pacientes, 
sejam estes muito graves e estando em lugares remotos. Somado a isso, há uma 
preocupação mundial crescente em aliar avanços tecnológicos com uma assistência 
fundamentada no raciocínio crítico (SCHWEITZER et al., 2011). 

A necessidade de uma avaliação minuciosa, assim como a estabilização 
do paciente, são certamente prioridades da equipe de remoção, que deve estar 
familiarizada com os principais distúrbios respiratórios, cardiovasculares, metabólicos 
e neurológicos que podem atuar como fatores negativos durante o transporte 
(SCUISSIATO et al., 2012).

Assim esse trabalho objetiva, relatar, as principais evidencias na literatura 
científica acerca da atuação do enfermeiro no transporte aeromédico de pacientes 
críticos.

2 | 	METODOLOGIA

O tipo de estudo que foi realizado constitui uma revisão de literatura. Segundo 
Sousa, Silva e Carvalho (2010) é uma das mais amplas abordagens metodológicas 
no que concerne aos outros tipos de revisão, pois ela permite a inclusão de diversos 
estudos entre os quais se encontram os experimentais e os não experimentais. Tem 
como amostra uma diversidade de elementos que permitem a definição de conceitos, 
a revisão de teorias e de evidencias, além de problemas metodológicos particulares.

A seleção das amostras foi realizada nos meses de julho a setembro de 2015 
através das principais bases de dados disponíveis, entre elas MEDLINE –Medical 
Literature Analysisn and Retrieval System Online, LILACS – BIREME (Bases de 
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dados da literatura Latino Americana, em Ciências de Saúde) e Scielo –Scientific 
Electronic Library Online.

Como critérios de inclusão das fontes bibliográficas foram citados artigos 
indexados em periódicos nacionais, que estavam disponíveis em texto completo em 
língua portuguesa. Os critérios de exclusão foram trabalhos que apresentem fuga 
ao tema. Como descritores foram utilizados: Resgate Aéreo, Enfermeiro de Bordo e 
Transporte Aéreo de Pacientes.

A análise das publicações ocorreu nos meses de julho a setembro de 2015, 
por meio do levantamento bibliográfico que foi feito neste período tendo como foco o 
tema A Enfermagem na remoção aérea de pacientes.

Utilizou-se a técnica de análise textual discursiva como ferramenta analítica 
dos estudos que atenderam aos critérios de inclusão. A análise textual discursiva 
é uma abordagem de análise de dados que caminha entre duas formas aplicadas 
de análise na pesquisa qualitativa que são a análise de conteúdo e a análise de 
discurso. Têm inúmeras abordagens entre estes dois polos, que se sustentam de 
um lado a interpretação do sentido atribuído pelo autor e de outro nas condições 
de fabricação de um determinado texto (MORAES; GALIAZZI, 2006). Os estudos 
encontrados para análise foram categorizados de acordo com as características que 
lhes eram semelhantes.

3 | 	RESULTADOS 

Foram encontrados 13 (treze) artigos que fazem referência ao tema em 
discussão. Deste total foram eliminados dois artigos por não se encaixarem nos 
critérios de inclusão propostos, restando assim 11 artigos para a realização da 
análise. Assim sendo, os demais artigos foram categorizados da seguinte forma: 
O enfermeiro de bordo, Perfil da vítima aeroremovida e Cuidados de enfermagem. 
Estabeleceram-se variáveis relevantes para apresentação das produções científicas 
de acordo com a temática referida, conforme se observa na tabela 1.

Variáveis Nº %
Período
1997 1 9,09
2003 1 9,09
2007 1 9,09
2009 2 18,18
2011 4 36,36
2012 2 18,18
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Abordagem metodológica
Quantitativo 1 9,09
Qualitativo 10 90,9

Estado
Curitiba 1 9,09
Pernambuco 1 9,09
Santa Catarina 3 27,27
São Paulo 3 27,27
Fortaleza 1 9,09
Brasília 2 18,18

Periódicos
Revista Escola de Enfermagem da USP 2 18,18
Revista Brasileira de Enfermagem 6 54,54
Anais do Congresso Brasileiro de Enfermagem 1 9,09
Texto Contexto Enfermagem 1 9,09
UNESC 1 9,09

 Tabela 1: Distribuição das produções científicas segundo o ano de publicação, abordagem 
metodológica, estado da realização da pesquisa e periódico de publicação (n=11). Teresina – 

PI, 2015.
Fonte: Banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo, Lilacs, BIREME.

Verificou-se que o ano em que mais ocorreu publicações foi o ano de 2011 com 
36,36%, seguidos de 2009 e 2012, ambos com 18,18%, descritos individualmente 
por nome e ano de publicação no Quadro 1. Quanto à abordagem metodológica 
os artigos mantiveram discrepância percentual sendo a qualitativa prevalente com 
90,9%, evidenciando a ausência de estudos quantitativos sobre o tema abordado.

O estado brasileiro em que mais prevaleceram as pesquisas foram Santa 
Catarina e São Paulo, ambos com 27,27% publicações cada, seguidas por Brasília 
18,18% das publicações e Curitiba, Pernambuco e Fortaleza com uma publicação 
cada, representando 9,09% do total de publicações. 

Observou-se que o periódico com maior número de publicações acerca do tema 
é a Revista Brasileira de Enfermagem, com 54,54% das publicações, em seguida 
a Revista Escola de Enfermagem da USP, com 18,18% do total de pesquisas 
publicadas. 
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TÍTULO ANO ESTUDO AUTOR

Compreensão de enfermeiros de bordo 
sobre seu papel na equipe multiprofissional 
de transporte aeromédico

2012 Pesquisa de 
Campo

SCUISSIATO, D. R.et 
al. 

Perfil da vítima atendida pelo Serviço Pré-
hospitalar Aéreo de Pernambuco 2011 Pesquisa de 

Campo

NARDOTO, E. M. 
L.; DINIZ, J. M. T.; 

CUNHA, E. G. 

Protocolo de cuidados de enfermagem 
no ambiente aeroespacial a pacientes 
traumatizados: cuidados antes do voo 

2011 Pesquisa de 
Campo

SCHWEITZER, G. 
et al.

Transporte aéreo de pacientes: análise do 
conhecimento científico 2011 Revisão 

Bibliográfica

PASSOS, I. P. B. 
D.; TOLEDO, V, P.; 
DURAN, E. C. M.

O Enfermeiro de bordo no transporte 
aéreo 2009 Revisão 

Bibliográfica

CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 

ENFERMAGEM, 61°. 

Aspectos históricos e organizacionais 
da remoção aeromédica: A dinâmica da 
assistência de enfermagem

1997 Relato de 
experiência GENTIL, R. C. 

Protocolo de cuidados de enfermagem 
no ambiente aeroespacial à pacientes 
traumatizados – Cuidados durante e após 
o voo

2011 Pesquisa de 
campo

SCHWEITZER, G. 
et al.

Atendimento de Emergência no Brasil 2009 Revisão 
Bibliográfica LOPES, L. 

Atuação da Enfermagem na remoção 
aeromédica 2012 Revisão 

Bibliográfica

SANTIAGO, J. C. C.; 
TEIXEIRA, M. C. A.; 

SANTOS, E, S. 

Enfermeiras do Exército Brasileiro no 
transporte aéreo de feridos: um desafio 
enfrentado na 2ª Guerra Mundial

2007 Revisão 
Bibliográfica

BERNARDES, M. M. 
R.; LOPES, G. T. 

Assistência de enfermagem em serviço 
pré-hospitalar e remoção aeromédica 2003 Relato de 

experiência ROCHA, P. K. et al.

Quadro 1: Distribuição dos artigos segundo título do artigo, ano de publicação e o tipo de 
estudo.

Fonte: Banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo, Lilacs, BIREME.

DISCUSSÃO

Enfermeiro de Bordo

A atividade do enfermeiro no transporte aéreo de pacientes no Brasil é um 
assunto recente. Nas instituições de ensino do país não há disciplinas específicas 
ou correlatadas com o tema e o treinamento profissional tem sido oferecido pelas 
empresas que prestam este serviço, com a supervisão do Departamento de Aviação 
Civil. Nos últimos anos devido ao crescimento dos serviços de remoção aeromédica 
tem havido demanda para a capacitação, especialização e qualificação profissional 



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 3 Capítulo 8 86

(CONGRESSO BRASILEIRO DE ENFERMAGEM, 2009).
O enfermeiro que atua nesta unidade necessita ter conhecimento científico, 

prático e técnico, afim de que possa tomar decisões rápidas e concretas, transmitindo 
segurança a toda equipe e principalmente diminuindo os riscos que ameaçam a vida 
do paciente (LOPES, 2009). 

As equipes médicas devem possuir formação acerca dos problemas específicos 
que podem ocorrer durante a aeroremoção, a fim de que saibam como atuar em 
casos de possíveis intercorrências (SANTIAGO; TEIXEIRA; SANTOS, 2012). 

Em uma emergência, a Enfermagem deve estabelecer prioridades de assistência 
de acordo com a avaliação preliminar, garantindo assim a identificação e o tratamento 
das situações que ameaçam a vida dos pacientes. De forma que se considera relevante 
que o enfermeiro de emergência tenha presente, nesta situação, arte, habilidade, 
conhecimento, emoção, sentimento; vivencie e compartilhe informações para um 
processo rápido, preciso, hábil e eficiente ao prestar assistência de enfermagem. 
Além de prestar uma assistência globalizada ao ser humano e família (ROCHA et 
al., 2003).

O processo de trabalho do enfermeiro é composto por diferentes subprocessos, 
como assistir, administrar/gerenciar, ensinar, pesquisar e participar politicamente. 
Assim, o gerenciamento faz parte da atuação deste profissional como elemento 
fundamental para garantia de uma assistência de enfermagem de qualidade, já que 
os subprocessos possuem articulação entre si (SCUISSIATO et al., 2012). 

A preocupação com o cuidado ao paciente a ser transportado é tida pelos 
enfermeiros de bordo desde o momento do planejamento da aeronave até a 
chegada do mesmo no serviço destino.  A necessidade de uma avaliação minuciosa, 
assim como a estabilização do paciente são, certamente, prioridades da equipe de 
remoção, que deve estar familiarizada com os principais distúrbios respiratórios, 
cardiovasculares, metabólicos e neurológicos que podem atuar como fatores 
negativos durante o transporte. Faz-se, a este ponto, uma aproximação com a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem como instrumento a ser utilizado no 
cenário do transporte aeromédico (SCUISSIATO et al., 2012). 

Observa-se a falta de uma padronização, normatização e estabelecimento 
de protocolos de assistência de enfermagem para o paciente aeroremovido. São 
essenciais cursos específicos, treinamento permanente e avaliações médicas 
adequadas em intervalos indicados. Estudos norte-americanos demonstram que 
tem sido realizado treinamentos com equipes aeromédica, através de simuladores 
que funcionam a partir de baterias e compressores de ar dentro de aeronaves, 
capazes de reproduzir uma situação real de emergência comandados por monitores 
e computadores (PASSOS; TOLEDO; DURAN, 2011).
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Perfil das vítimas aeroremovidas 

Desde os primórdios da história da remoção aeromédica as vítimas que 
utilizavam esse serviço eram vítimas de traumas. Ainda na 2ª Guerra Mundial, os 
feridos nas batalhas eram socorridos e transportados pelas aeronaves e assistidos 
pelas “enfermeiras” até um local seguro (BERNARDES; LOPES, 2007). 

Nardoto, Diniz e Cunha (2011), de forma inédita, analisaram o perfil das vítimas 
atendidas por um serviço de atendimento aéreo do Nordeste. Esta pesquisa permite 
prever o tipo de vítima e o quadro clínico mais comum do paciente que requer esse 
tipo de assistência. 

De forma geral, os pacientes que solicitam esse tipo de assistência são pacientes 
adultos, em média 34 anos, com maior número de casos na faixa etária de 21 a 20 
anos. O sexo masculino é o maior prevalente, sobretudo quando relacionados aos 
atendimentos por trauma. A maior parte dos chamados do serviço são por causas 
externas não especificadas, seguidas por colisões e atropelamentos. 

Cuidados de enfermagem 

Nas remoções inter-hospitalares, o nível do cuidado deve ser determinado antes 
da remoção, através da consulta entre médicos do serviço de remoção aeromédico 
e o hospital de origem, que devem determinar se o paciente requer o suporte de 
vida básico ou avançado e quais as possibilidades de haver alterações ou piora das 
condições do paciente, durante o voo, ou ainda se a remoção deve ser imediata ou 
não (GENTIL, 1997).

No caso de pacientes extremamente graves, descerebrados, com falência de 
múltiplos órgãos hemodinamicamente instável ou em casos de choque hemorrágico, 
segundo sua evolução e intensidade, as remoções são contraindicadas. Muitas vezes 
deve-se estabilizar as condições hemodinâmicas do paciente antes da remoção, 
ficando a equipe no hospital de origem (GENTIL, 2007)

Schweitzeret al. (2011) desenvolveu um protocolo de cuidados de enfermagem 
no ambiente aeroespacial a pacientes traumatizados antes do voo. O material 
contém as principais orientações de segurança no voo e garante, por meio da 
avaliação da cena, um ambiente mais seguro para a equipe e os pacientes durante 
o atendimento. O paciente deve ser examinado de maneira que as funções vitais 
sejam rapidamente analisadas e estabilizadas. Também as condições de risco de 
morte devem ser identificadas por meio da avaliação sistemática de vias aéreas, 
ventilação, circulação, incapacidade e exposição. 

Já os cuidados de enfermagem durante o voo estão voltados para corrigir e/
ou diminuir os efeitos da altitude no organismo, bem como os efeitos das forças 
gravitacionais e os provocados pelo funcionamento da aeronave (SCHWEITZER et 
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al., 2011). 
Schweitzer et al. (2011a) também desenvolveu um protocolo de cuidados de 

enfermagem no ambiente aeroespacial à pacientes traumatizados durante e após 
o voo. Este protocolo contempla as principais orientações de segurança de voo de 
helicópteros e a avaliação constante do paciente durante a remoção e na entrega 
do destino final. Os cuidados estão organizados por meio da sequência do ABCDE, 
indicando desta forma a prioridade no atendimento e correlacionando-os com a 
fisiologia de voo. 

A construção do protocolo de cuidados, com intuito de priorizar ou organizar as 
ações de enfermagem ao paciente traumatizado no ambiente aeroespacial, se torna 
um importante instrumento na tomada de decisão. Assim sendo, através do protocolo 
é possível sistematizar a assistência prestada, possibilitando uma avaliação da 
mesma e orientando as ações necessárias para o cuidado, evitando a repetição de 
erros. O protocolo serve também para explicar o papel do enfermeiro de bordo no 
cuidado do paciente traumatizado (SCHWEITZER et al., 2011b). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O transporte aeromédico de pacientes críticos é uma prática que exige 
conhecimento aprimorado e continuado, capacidade de lidar com situações 
estressantes e uma equipe de profissionais ampliada que difere da prática hospitalar, 
é uma categoria relativamente nova de assistência ao paciente crítico e requer uma 
estrutura física e de pessoal adequada e qualificada para oferecer os cuidados 
necessários para a manutenção da vida, transporte para um local especializado e 
prevenção de agravos à saúde da vítima. 

Não existe, hoje, um protocolo ou norma padronizada que indique os 
procedimentos e cuidados necessários para a assistência prestada na remoção 
aérea de pacientes assim como uma deficiência nas produções científicas acerta do 
tema. Nota-se que cada serviço desenvolve um protocolo próprio, com base no perfil 
da clientela e dos materiais e profissionais disponíveis. 

Com a pesquisa, trouxe-se à tona, ainda, a necessidade de dar visibilidade a 
uma nova linha de produção de cuidados em enfermagem que precisa de maiores 
investimentos por parte desses profissionais para possibilitar uma assistência 
eficiente no âmbito pré-hospitalar, atendendo aos princípios de integralidade e 
resolutividade preconizados pelo SUS. Esta pesquisa pode, igualmente, contribuir 
para o aprimoramento da compreensão da atuação do enfermeiro na remoção aérea 
de pacientes, objetivando propiciar reflexões e discussões entre profissionais que 
atuam nessa área e estimular pesquisadores no sentido de realizar estudos nesta 
linha de pesquisa, podendo-se até mesmo fazer inferências.
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